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VIDA CAPICHABA
CONTRIBUE COM y'

Do prcduclo da sua venda avulsa
em beneficio do

_\\}_Wf_\ ¦ ITnbnto de Redempçao
Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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ÜM NOVO CONCURSO DA «VIDA' CAPICHABA»
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Todaa sào Hndas. sympathlcas. graciosas, alagantas. Intalllgantas.
' QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES OONS ?

ARAI NH A DA S N O R M ALI S TA S
A'í" '-,* .*."£•''*'"¦ ¦¦ '. *'.•¦' • ¦''{';¦'¦ ¦¦'""'' ¦<_ '.'¦",..."'": ' 'íVjí. :¦ '',.' .¦'.'1''i..'V. '¦ 

>/>¦'' '"¦¦..'(" '•' ' "' V ¦¦'¦ ..". ". ' 
H. 'I... ¦-¦ '-'A '-A,-' -.•-'' ; ' '¦ '.A' "*&>' '/'¦"¦"/' ' ¦<'¦ ¦' ,.' ;-..' .. 

' K'¦'(¦'.. i

Quem será ella ?
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O raaultado do concurso aará proclamado tm uma faala lltararla qua a

VIDA CAPICHABA promovará para a coroaçio da Rainha alalla, é qual aará

offartado um valioao mimo. Do noaao commarçlo lambam oapara m ra d a cçio

o ottaracimanto da brindas qua aaráo dados nào só á alalla como ás duas

normallstas qus sa lha sagulram am votação.
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os haviam com-
ad» um passeio de
dè á Praia Compri-
encontraram se na

^8 e foram, «»utto
onjfos, muito felizes;
irai goto desses lin-

luares de maio. O
pá, por acaso, (o áca-
é Sempre inimigo de

ama...) tomou o
carro e sentou-

tre ambos. Era
a ^.;'a:i*»oesia,dea ííoUe èeluarada...
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Elle prometteu á lm-
filha do sul qtife até

se faria noivo oU
é?? Agora prometteu

to menos linda filha
norte que seria seu

o até julho. Só Iai-
ir uma lindíssima fl
do centro para elle
azer noivo em agos-
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. Aquclies dois rapazinhos gêmeos agem com
ssombro nos bailes ou em qualquer outra

Tj>, em favor dos seus projectos de conquista.
pias digam-nos c4 npaao? leitores si nâo

razáo os que se irritam: quando aqui es-
; de passagem aquella gentil cachoeirana,
deites náo hesitou era tirai a dos braços do
ícionario da S. da Fazendavque por signal,

istou da audácia. Agora ainda continuam
mau habito de convidarem para dan-
oiie estão conversando e até noivas.

lio desconfiai»; mas assim é de-

iiiiiiiiiiiiimi
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Clara, muito clara. Olhos castanhos. Cabel-
leira dourada. Um sonho feito mulher... O seu
bello lypo romântico lembra nos uma divinda-
de paga fugida do Oiympo e errante pela ter*
ra em busca de impressões...

O seu nome é uma «estretla» que anda por
ahi, luzindo... Parece abstracta ás couias ter.
renas. Parece indiffefente ao murmúrio de admi*
raçflo que se levanta á sua passagem...

Quando canta, encanta-nos. A sua voa tem
a fasèftiiiçáò da voz defuma sereia... Attrae
corações...

E mlle., quai uma Circe moderna, zomba
de seus adoradores...

Felizmente, mlle. nâo tem o poder de ma*
cia que Unha Circe I Imaginem si tivesse...

Graças aos Céos que nâo fez mlle. uma
deusa de verdade... *
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Mademoiselle tem o
costume de negar a ida-
de, o que* nâo é de aer
estranhado nas mulhe-
res* princlp a 1 m e n le
quando sáo lindas. jHo
anifb passado comple-
tou 18 risonhas prima-
veraa. Neate anno deu
uma featinha, |tor motl-
vo do aeu natalicio, ,e
alguém lhe perguntou
quantos annoa comple*
tava.

- Dezesete, respon-
deu, sen» vexame.

Uma sua amiga, aa
lado, então, ironlcamen-
te concluio:

-~f *, você assim como
vae, daqui a dezenove
annoa acaba nascendo
de novo...
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formpsa morena quando entrou no Car*
 _ vio ò seu elle ao lado daquelia

muito viva, ficou zonza. Jamais acredita-
pirataria do seu amado. Então, por vin-

íntou se perto daquelle, que ha
if •* O owíro aabin bolandlrr^
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Era interessanie vêr como a linda morada-

ra do Moscoso, sentada em um banco frontei»
ro ao Club Victoria. fingia indiHerenca pela
funccionario da S. da Fazenda, que a irríiiífl
por um motivo qualquer, nublando assim o ee©
de seus amores.

Mas era só apparencia, poia que Alftmt*
viu que ella quaai até rezma para que elle, nâo
se zangasse de verdade com aquella «indeffe-
rença» que elle bem aabia apparcnte.

Ohl Pára que fingir assim?
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A senhorinha chegada recentemente do in-
terioi desttoohece certos reqt|esitoaeociaea.Foi
assim que em certo café, apôs haver tomado
chocolate com petit coeur ella pediu café com
pâo pra encher a barriga. Oa elegantfte ae
elegantes te entreolharam. A donn:da casa>|M$;
que está a senhorinha disse: ? í ^

—Vamos para casa. Lá caiaremos.
- —Lá tem brisai Diasfei fiiméi.Mintf^af
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| Mlle. ae diz am grande:' sceptl-
cismo. Ef descrente da sincerida-
de des homens... Disse mesmo a

| atoa amiguinha que o amor é como
a varíola. (?) .Sódá uma ve*. E

„qae a«terrível moléstia» (!) dd>
xou éki seu coração indeléveis
veatigloa... Deixou cicatrizes...

Permitte, mlle., um epartezinho
de Alfitute ? Perdoa-lhe a índia-
creçflo. M-s, foi por isso então

ue mlle. náo oppoz resistência á
proximaçâo do jovem esculapio

proprietário da baratinha amarei*
TalVez quisesse curar as fe-

dal da alma...
s_i*S$Í!lè., Jura si o conseguiu...
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r natural
i nitrato.
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\tâ. í___ qoe ato i
aaxo, deva
contra a calvicte praaaatatmaa terceira appbeaçSo.

Ia aaal impraa-
JUVENTUDE
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agradável aroma.
tafajatala

MSWS

Mlle.. a graciosa «defensora» do
café, cançada de edefender* um |
produeto que gradativãmente mais
ae desvaloriza, dedicou-se com |
amor ao estudo do idioma italia- |
ho. E' o que dizem»*

Talvez mlle. sonhe com a pro-
xima viagem... Mas o certo é que
os seus olhos verdes tornam-se

¦¥i.-,

sonhadores quando diz que o seu
maior anceio c vagar em uma gon»
dòla, num dos canses de Veneza,
aéb os raios do luar...

Tudo quanto recorda a Itália in-
teressa vivamente á mlle. Tanto

_.jue foi surprehendida» ha dias-
tendo com interesse a biographia
do príncipe Humberto ! E* extra-
nho...
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Multo cuidado cam
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Hamburq - Amerika si
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Ha entre os amores do jovem
advogado e a linda professora,
vinda do Rio, uma forte opposi-

[ias. ao que se diz, o causídico
fazer o pedido oTficial

Aguardemos...

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PAI
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER

MEDIARIA E 8 A. Cl.
Próximas sahldas do RIO para:

EUROPA RIO OA PRATA
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Wurttemberg...... 28 Maio
GEN. ARTIGAS.-. 11 Jun.
GEN. MITRE,... 25. «
GEN. S. MARTIN 11 Jul.
GEN. OSÓRIO... 8 Ag.
VVuerttemberg.... 13 «
GEN. MITRE.... 3 Set. <
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[uelle poste falasse, o que
Ia. dos segredos que mlle.

aos ouvidos do bancário...

.. XX 
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alfinete;/'

GEN. ARTIGAS-.. - • 20 Maio
GEN. MITRE— • • • - 5 Jun.
GEN. S. MARTIN.. 17 «
GEN. OSÓRIO.../ 4 Jul.
Wurttemberg;-.:..... • ^lx0:xxx
GEN. MITRE  13 Ag.

Informações sobre passagens com os agentes:

THEODOR WHJLE &
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)
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Fizeram annos:

No dia è-s *
¦:\,

6*

—O menino Mario. filho do sr.
Icrgio Furtado de Mendonça;''¦'—ó sr, Clementino M. BarcelIÓB,
•sidente em Villa Velha.

ífodiaS: .*VV#

A senhorinha Wanda Coutinho;
>- o dr. Jàir Tovar, advogado
esta capital;
-dr. Janaerico de Assis, actual-

mente no Rio de Janeiro.
-a ara. CatharinaBreciannl.es-

osa do sr. André Brecianni.
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O legitimo traz um Joponez
^ EÉ3AM SEMPRE ESTA MARCA WlfStUÍSÜrtíifeiiV-ilhíW.

LA' 
venda ém todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
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-a drs. Olga C. Azevedo Mou- Na dia 7:
rs;

No dia 6:

m

-a senhorinha Jandyra Peixoto A sra. Ottilia Pandolpho Rese-
Faria»; mini, esposa d¥ sr. César Rese-

—a senhorinha Lourdes Lomba» mini;
O dr. Joio Motta, advogado no filha do nosso confrade Octaclllo -o acsdemico Leonldssde Re-

Lomba; sende;
- a senhorinhs Msria Clsudio — a senhorlnhs Yvette Elmsr

de Oliveira. Caroeiro da Cunha.
sul deste Estado;

— a senhorinha Annita theve
ird;
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HAMBDRG-SÜD
k.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

8ULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas

Montem;

A senhorinha Eatber Moura.

ly ¦

EUROPA
M. Pascoal..... 22 de Maio
Cap Polônio.. 23 de •
A. Delfino...... 4 de Jun.
Cap Arcona.... 14 da Jun.
M. Olivia...... 19 de »
La torurta .... 1 de Jul.
IS/lgo.*....  7 de «
H» Sarmiento.. 21 de Jul.
Cap. Norte  23 de «
JLa Coruna .... 11 de Ag.
Cap Arcona.. 12 da »

RIO DA PRATA
A. DelHno(,#).... ndeMalò
Cap Polônio 13 da «

M. Olivia C)  25 de .
Cap Arcona..... 4 da Jun.
Vigo-.• ....11 de «
M. Sarmiento (•) 24 de >
Cap Norte........ 29 de js.

CONCURSO
a-.««.•,.'... j».-.»™ ...::.....¦ . ,v..»i in», mu.ii  i.n'~-.ii mi..»«iii ia«.i'

aUlDA CAPICHABA

fcual a flalalsa das
NormaOlatOsO T

RESULTADO APURADO:
Vera Larica (Carmo)».
Zita Botelho (E. Normal)
Maria Rodrigues «
Julieta Pimenta (Carmo)

18 votoa
II a

V »

wx A

(••) Via Rio Grande do Sul.
(•) Via Sáo Francisco e Rio
Grande.
de carga

com os AGENTES

WILLE & Cia.
Jeréilmo Monteiro, fi (f- abdar)-UICTORIA
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A radacçio da WkÊm Omt*
ehmba nio aa rasponsabIR-*
sa pala opinlio da aoua coi*
laboradoras, aoa quaaa par-
mHta plana llbardada da pan-
aamanlo-guardadas aa n#r*
mas da moralldada a do ca*
valhairismo.

mWM0tâÊmSMW$$B

F^^y
SfSBJBEWV - ¦' 'yAí»yy

- .x: ,

^A^È^m,hmyy

. I :/'
fll

¦¦';¦„ 'i^,AiAA:y:.A':U^ ?;'"v ¦;yyyy^.A^-xxyyy.yyyy.*yyyA.M^m\^



* ".

?.'W'xrli,«-

¦4, Jr- 4..#>. a^^^|#^^'#^i^^^.t^W^:«. X >'i

HSS.-:

x>

fk \i
^,

_________WW _^_a_^.<.'"

._____________________________§_______________.'

'I

JY|

;„y.;

Y''¦

<$?*

te%à 
''¦' 

\jm 4 XJP.

..',A' ...

TESE.1 ••

B

sp y>
.4-^.

 X>íY^r-^X

IRE»
lÈÈÈÊm

J_B*« 
'

§iip&:Y.'Y^x. -

r 111 J
' 

V» •' v-ga—

*Í^*-mS^-

Num Theatro!QOZrsáotCálvo»I^
to .. • -_. ~w w<^ .^-«^i^.. ir» _£*u _j__t_j'f!% *^ .* Vf *

o Jà*>
riiNf in cinui.i «sim i mu?uondo O 5 for o um theatro obserue* qut

^60*/» dos espectadores *ao catuos. * ^
. n to.u.c.e. em g.ro.. prosem Oo mou ,.o,o •" «^^^^^"TirL T^4 dtslrUo de muitos, poro rom o cobei.o e tudo * " 

oo, ,/«f a iSEEliE «odamenj.r?o/o mv:o,ado-com,nho ° ooM°9 ,or- > - * s^ssr^POfw • *"*;
y gcfò poro o degenerarão. ':* 4. <

#%'¦¦'" ^ .. __ •' UsonOo o Loção Brllhomt U S rombot* m roMte*
, j O cobelto e atacado constantemente por^lnnu- .bronco* « ** o rabeco tfmprt .,mPo * mJ*7!elmeros moléstias, que precisam,sér combati» * cabtiio»* forte. jif*do*f *t4o«o £vtta»o oo rooeao. oyôos» sob pena de alastrarem-se por todo o £ quedado cobtiio eo roMctc j

¦ couro cobelluòp. exterminonòo-o por completo. .. . 
' 
«. '> a loçoo Brilhante noo monebo o petle «Mim «uttmo

fts cospos stfo um dos maiores^ inimigos 60 i ** cobtHoa** com« «conf»« rom o^un» ftmtètoo ou*
cobello. £ssos caspos que U, 5 ue hoie no conttm ***** ** P™** « outro* totó nocivo* e* iw
.,« cobCo. aerpo com cerle.o. o c«4» Oo * 

rS^rrj_STL_rSS;j^^
SUO luluro COlulCie. * Hyalin» te Bro..L UtB^om.«l. 

4.
«*» * * *, ...__'jyt>-*''--. i___.«" ^t ¦»

rfr ^5^« CtflÜAOO COITAS IMITAÇÕES aMDia
r«na arreircm h«o« oue se oio« sen -r«o nem* du *« mesm*roísa- pooe-se rem s^m/es rne?ui2os rom r«usa oo» susarvrüros ckna semene

l.*rJ

^_\__Wa* ^^^

_ka»-4ái _. .«it._iRi' _«*. #«"""»!_01^*.*^pf:_Sl&# ¦•

jk^-i' ' ",J*r^(| » "*"

_jfe_t_â'__.._J_-__\ '_Hi __^m_m__\\W 
'

^C _____^^^^______a ____p___^^___I___i_i ._________________________________* _^_k ^mS^mai
__wp _^.-^R i^_a^_jiK_^_p_^_^^_^^_e^^

-O

antros» (esâionHftios rn^p. n nmt«Kfi oo sue.«iv.m i. r«eirt-»s « oo c«*cno. ti s. enuto
*¦"*'''".'

í, ,*, ........

'X.'..y'.'"" '^

Y : ¦ ' 
.'

;'i-.X',j
«TV.-* ^% ^,^>Kf - ,

x'-í'i

mi'

jr *-

i^^/"'"''r.* ,:;^ -¦ "~*:¦¦'¦-¦¦'¦

^^•- -- " ^^*^S-S^yfMá^

-*¦-. * ^^ -w" 
'?í '*iSt ^



II I
flflflflHB Aflflflflflefli^B^flfltflaneaBBipBBaflflBpflflMBflflflflflflBBBflBBBflflflflflflflMflflBflflflflflflflflMieBBBMflBBBB1 Cousas règlonaes
I BpBp^pBp^p^p^BpaaaaaaaaaaB jj

Affeito á poesia, o sertanejo nortista par
já jé um verso. Raro é encontrar-se um ma-

daquelhs bandas qué» ao som mavioso de
viola afinada, não ae revele um verseja-

de mancheia. E o interessante è o seguiu*
: Os que possuem pendor natural para o ver*

ando estimulados por uma paixão ou co*
, trazem á baila satyras as mala picantes,

irradiam laivos de delicada e finíssima

y

jm&m

¦>/.¦'

wÈÊ

A propósito, vou contar, em resumo, uma
eressaote historia sertaneja, onde o matuto»

Ido por uma rixa desordenada, em pés
brados rithmicos e deslumbrantes de ex-

io, ridiculariza o seu rival de amores.
Em certa localidade do Ceará, dois jovens,

o. sei si porque nascidos e creadoa na mes
povoaçfio» desde pequenos eram muito

gados um ao outro. Unia os uma forte ami-
e. Como tal, nfiò havia segredo que um nfio
elasse ao outro. Eram amigos confidentes,

mo, na vid«, tudo é susceptível de mudança,
dois jovens se viram a braços com a trana-

açáo — mudaram. E* que, sem desconfiara
er, uai dos sentimentos do outro, se apai-

naram ambos por uma rica e galante moci-
e, ciumentos a mais nfio ser, acharam con*
ente e acertado permanecer firmea. isto é,
revelarem o segredo. Gosado é que hbem
da, espirito frivolo e irrequieto, dava linha

ambos, ao mesmo tempo. Fazia o, porém, de
modo que nenhum delles chegava a per-

ber.
Certo dia, nfio mais podendo supportar o

da grande paixão que o dominava» um
resolveu pedir a encantadora guri em
nto. Ricos e orgulhosos, oa pães da pe-

, conhecendo a extrema pobreza em que
a|Éj jovem apaixonado, consideraram-se af•
pios com a tal solicitação e» em seguida,

açaram-no de um processo. Por este moti-
pobre amante se viu na dura contingen-

eixar a sua terra natal, iodo-se mundo
tes» porém, de partir, o pobre rapaz,

iio acabrunhado. indo levar ao ami-
ü adeus de despedida, este, contra a

pectativa, o retebe fria e grosseiramen-
sabendo do occorrido, ouzou rir á sua eus-

igindolhe indirectas as mais picantes,
ndo, dahi, inimizade entre ambos.
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xonado» julgando-se digno de merecer a cubi*
cada mfio da linda jovem, resolveu pedil-a,também, para esposa* Reveses da sorte: da
mesma maneira como foi tratado o seu rivaft
foi elle recebido pelos nada a tf a vela pães da
moça.
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Voltando ao ninho antigo e tendo sciencia
do facto» o primeiro regeitado, para melhor
vingar se do seu rival, improvisou, ao pé de
sua viola antiga, oa aentimentaea e expresaivoa
versos que se seguem:
Oa grilhões que eu arrastei
Vi meu amigo arraatar :
Ea chorava, elle sorria.
Jé hoje o vejo chorar.

Com o laço do deus Cuptdo
Me prendera um bem-querer,
Mas nfio me poude vencer»
Debalde, sahiu perdido;
Botei-me ao mundo corrido»
A's minhas terraa voltei,
Aonde ferro tranquei
Vi um outro destrancando,
Porém aahiu arrastando
Os grilhões que eu arrastei.

Nas grades da falsidade
Fingia ser meu amigo.
Porém eu trago commigo
Phrases que dizem a verdade.
Com toda a realidade
Vou lhe pedir pra votar.
Não o posso dispensar.
Nestas cbapaa heapaohoias,
O officio dos gabolaa
Vi meu amigo arrastar.

Quando softria meus malea
Que passava meus tributos»
Accusado» sempre oceulto,
Encurtei meus passeados.
Usei de me degradar
Como o Sul tào na Turquia,
Meu amigo» em alegria,
Eu cumprindo o meu degredo»
Elle em graça e folguedo»
Eu chorava elle sorria...

Sinta do*que eu já senti.
Pague na mesma moeda
Caia de onde cahi,
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3 PRODÜCTOS QUE RECOMMENDAMOS
APPROVADOS PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO

XAROPE DE QUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes, GRIPPE com febre e dores oo
corpo e garganta, asthroa. coqueluche, BRONCHITES

CHRONICAS, resfríadoa em geral, e todaa aa affecçõea do apparelho reapiralorio. Tonifica e con*
atira a resistência do organismo. Efficaz oaa loaaea rebeldes e noa accessos nocturnos, quando

outroa medicamentos nio tenham proporcionado allivio.
VtWMECIDA LIMA — (um sacco de bichaa) contra aa verminoses em geral; faz expedir aa

bichas e lombrigas.
CA8PICIPA — Formula acientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitua

o sabão, mata a caapa tonifica o cabelio e deainfecta o couro cabelludo.
A vendia em todas aa phamaclaa sle palmeira ordem.

Pedido» t\ Caixa portal ieS7 -Bio sle Janeiro.
AA-'
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Experimentem os afamados cigarros SUDAN
Va\ : ,j
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Escute o ronco da queda;
Si nio tiver rica ced'Ia
Para poder ae livrar.
VA para o tronco pagar
A aentença de Golias,
Quem tanto de mim aorria
Já hoje eu vejo chorar...

Que bellesa de expressão I Nio
ha negar, o matuto nordestino, re-
pito» por ai já é um verão.
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r**tHalmo* photo§r*phta* ;
*mpro*t**to* «*lio9ié*» ;
afava/roattea orlgtaao*;
oonteaelamo* o*ll*toradoro*,
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FUMAR.. .DE GRAÇA I
V COMO?

Pratarindo oa axcellantas cigar- 2

pauliataa SUDAN, qua dia-

tribuam chaquas naa suas

cartairaat

Elimina aa Impurazaa do sangue a facilito a circu-
laçáo. Augments o peso conservando es linka*

tfe oorpo. Combate o rhaumatlsmo, anemia, etc.
-DEPURATIVO IDEAL-

kA.*>

Moaomo pakHoaçio* *io gratuita*, am vlmt* do* OMOOlIoata* aogoolo*, qa*
aam ao* aoeAoros oommorotamto** ^a::
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9 meu jardineiro era um homem de leio
veçto. todo coberto de pelloa «içados, ver-
elbaço de pelle e de olhar desconfiado e som-

o. Toda a gente me disia:
Olha que este sujeito compromette a tua

casa! pôe-uo fora.
Mas, como elle era calado, mettido comsigo

e porque principalmente tratava muito bem de
minhas flores, eu levantava os bombros:

Nâo era tanto assim I O pobre homem 1
Aquelles modos de animal bravio náo os tinha,
pqr certo* por culpa sua!

E assim íamos vivendo. Uma tarde, em se*
tem br o, desci ao jardim. Que crepúsculo aquel*
le 1 No ceu, esgarçado de nuvens, a lua, em
foice, brilhava já, e com tamanha doçura que
dava vontade á gente de nâo fazer outra cousa
senão olhar para ella! Havia também nó ar,
transparente e calmo, tal delicadeza de colorido
que amioha alma ficaria nelleestatua.se os olho»,
percorrendo tudo, nâo vissem logo a infinidade
de rosas que as minhas roseiraspromettiam.

-Quantos botões, Mâe do Cetol
—Tudo lato abre esta noite» respondeu com

oz soturna o jardineiro... Amanhã haverá ceu*
tenas de rosas no jardim.

A minha fantasia desencadeiou-sc. Centc-
lias de rosas frescas, todaa abertas, deveriam
dar,uma graça nova aquelle recanto, pouco
acostumado a semelhante fartura de flores.

JEu mesma quereria colhel-as ainda frescas
orvalho: mandaria um ramaihele á minha

âe, cobriria de rosas a sepultura de minha
a, encheria de rosas a minha casa...

E usando de uma fôrma imperativa e se ve-
ra» pouco coram um em mim, disse ao medo-
nho e hirsuto jaidineiro — que nâo tocasse em
nenhuma flor! Seria eu quem as colheria todas l

Elle curvou-se cai obediência.

Nessa npite fui cedo para a cama, prepa-
ndo-me para madrugar no dia seguinte. E
era o meu propósito que peguei logo num

somno doce e tranqufliò.
-Eram seis horas eeu já estava no jardim.

Como quem desperta de um sonho, apa-
tetada, olhei á roda e sô vi folhas... folhas e

is folhas verdes! nem uma iléri
Gritei pelo iardUieiro e elle yçio» como por

pranto, num momento, mas com tal geito e
dadas feições que tive medo.Illüo- demu
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Os olhos, de vermelho», eram só sangue,
a barba áspera, looga e ruiva. estsva revolvi
da como por um vento de loucura, e nos gros-
sos braços tisnados tinha signaes fundos de
unhadas... :

—A& minhas rosas ?— perguntei lhe» distar*
çando o pavor que a sua figura extranha me
infundia.

—Estão ali! — disse elle, com voz grossa,
couio um bsixò de orgáo decathcdral» e cami
nhou para o quarto.

Fui atraz delle, espantadissima, mal segu*
rando a saia do ventido para que se nâo mo-
Ihasse na relva— cheia de raiva e curiosa ao
mesmo tempo.

O quarto do jardineiro era ao fundo, entre
a horta e o jardim» ao pé de dois limoeiros da
Pérsia, de gostoso cheiro. Ensombrando a por*
ts, havia uma latada de maracujá», e.áesquer
da, encostados â parede, estavam os utensílios
da jardiaagem.

—Que quererá elle?! — perguntava a mim
mesmo. De repente, estaquei.

—Náo entro-refpondi a umgestoque me-
fazia.'

— Encostei me ao batente para nâo cabir.
No meio do quarto, sob uma avalanche de re*
sas perfumadissimas, entrevi o corpo de uma
mulher.

-Era minha filha — disse o jardineiro, en-
tre soluços que mais se assemelhavam a uivos
que á dor humana: — um dia abandonou-me*
correu por esse mundo... Esta noite, veiu ba-
ter ao portão, muito chorosa.- que o amante
lhe batera... Ouviu bem, senhor*? Quis íssel-a
jurar que desprezaria agora esse bandido, para
viver só de meu carinho*., sô de meu carinho L.
Eu havia de tratai-a com todo o mimo» como
se fosse uma creancinha... Fiz-lhe mil pr mee-
sas, de joel hos, com lagrimas... i

«Sabe o que me respondeu a tudo ? Que
amava ainda o outro.

«Cego de raiva, matei atoh! matei-a e. âo
me arrependo... Antes morta -por um pae h*n*
rado do que batida por um cáo qualquer.... de*
pois de morta... achei-a linda, linda I mas, cot*
tadinha, vinha miserável, quasi nua... tive penas
e, para fazel-a apparecer bem á Nossa Senho*

, ves ti-a de rosas!...
Julia Lopss da AlmaMa
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a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua V de Março, 34—Victoria-E. Santo
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Slo da lavra de uni sertanejo-
apellidado Cabrioleiro* a seguinte
Interessante definição:

"*».
í/,-. «SÉo Paulo para café.

Ceará p'ra valentão,
^iauhy p'ra vacca brava,

Pernambuco p' ra Bailo.
Bahia para mulatas.

arabyba p'ra algodão,
Amazonas p'ra borracha,
Para arroz, o Maranhlo.
Rio Grande p'ra cavallo.
No Paraná, chimarráo,
Em Minas, carne de porco,
Rio de Janeiro, eleição.
Matte, em Santa Catharina,
Espirito Santo, mamão,
Alagoas, povo macho,
Matto Grosso pra brigão,
No Rio Grande do Norte,
Feijoada e violão.
P'ra castanhas o Pará,
Sergipe, canna e pifio,

IpEm Goyaz, moça bonita
£ rapas sem .oração.
Foi isto que minha mie

*-',<¦'y.'.y.' ¦ ¦ ¦;-• '' - -Me ensinou lá no sertão,
Dizendo ser geographia
De gente de iIlustração.»

v,,<

m

m:y ¦ ¦ .¦¦..¦->• ... ". y ...-¦.-.. -..-.'¦ '¦• • # As esponjas são colhidas no
literraneo e nos mares das An*

talhas, ou, mais particularmente,
das Bahamas, de Cuba e da Fio-

fida; mas as pescarias do Mediter-
raneo são aa maia importantes*

J|f • A área da terra aecca do
?o está calculada em 55 mi-

les de milhas quadradas, e a
»ea do oceano em 137 milhões.

£--.:
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\ &s ¦ ¦ • TROVAS

w o riacho chorando
ia hora do intar decê...
_ nharma sem consolo

Üòrreodo atras de vancê 1

m.

valiosa ajuda
para ganhar

robustas

aa/
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m
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QUANDO 
as forças de-

caflm • se necessita
um bom tônico, tenha-se em mente o remédio que
desde ha mais de meio século tem ajudado a devol-
vera saúde a milhões de pessoas no mundo inteiro»
a Emulsão de Scott. ? ? É um tônico sem drogas
fortes nem álcool, que contem valiosos elementos
nutritivos em forma concentrada, de verdadeiro

efficacia em todas as idades da vida. Tome-o
durante uma temporada para robustecer-se.

Emulsão

A paciência é amarga» mas o
seu fruto é doce.

> Rousseau

CANTARES
" ii"'-'.'''-'.-,"'fe¥ 

',.' 
, ¦¦¦¦'¦'¦'# ' "...

Morena, minha morena
$ 
-.....¦

Chega tua bocca á minha,
Teu corpo junta com o meu
Como a faca na bainha.

* ¦•. * Nenhuma nação se anted-
pou a Portugal na abolição do tra»
fico da escravatura.

Em 1761 eram declarados eman-
cipadoa todoa oa escravos que vi-
nham daa colônias para o reino.
Em 1773 foi decretada • liberdade
de todoa oa filhos da mãe escra~
va residentes no reino, conskie-
rando-ae aptos para todoa os mis-
teres, honras e~dignidadaa. &

'"'"a.

TROVAS .>-.-:'

.' 
*

." .-.' : ¦iKA:r~ ¦¦

FUMAR aSUDAN» além de ser
um raquinta da bom goato, é
um dever de patriotismo: por-
qua significa protagor um bom
producto ganulnamanta naclo*
nal, economizando aaaim o

'.-•"« ....-¦¦¦ .... yfki- '"•

nosso ouro I

Pro nosso amô prantei rasa
Bem junto do nosso ninho...
Nunca deu frô a roseira t
Pois todo gaio era espinho!

Nunca bastará a fortuna para
engrandecer oa homens» si com
ella não concorrer a virtude.

v;
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BRASIL NOVO
HA DF* SBR PROSPRRO E FELIZ
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0Ü/PÍ5 mw brilhante vulto de nossa literatura que nâo deixou

nenhum livro. Mas as suas publicações esparsas pela impren

sa, dariam reunidas dez excetlentes volumes, onde poderiam ser

deliciadas iodas as bellezas da lingua. Quero referir-me a Car-

los Maximiano Pimenta de Laet, philologo, jornalista, critico,

philosopho, poeta, em summa, um polygrapho admirável que honraria qual-

quer literatura.

Lembrando me de Carlos de Laet, occorremme também de súbito algumas

de suas piadas mordazes e espirituosas. No, terreno da polemica, disse

uma vez de Medeiros e Albuquerque:
* Sentem eia em literatura como caixeiro de livraria»

Na brilhante secção •Microcosmo», que por longos annos manteve «' «O

Paiz», fez em dada oceasiâo uma critica de certos diecionat ios, mostrando

o acervo de tolices de que sâo riquíssimos, e dizia de um delles:
*Ahi (no diecionario que citava) enconttei isto: '

-Caranguejo, s. m., peixinho vermelho que anda para traz-Nâo é peixe,
nâo é vermelho, nem anda para traz, o resto está certo.*

Quando lhe annunciaram a fundação da cadeira de psychologia no colle-

gio Pedro 11, respondeu:
* Um professor de psychologia ensina uma coisa que nâo sabe a outros

que o nâo comprehendem. •
". r'-!*¦¦¦ y"' '...-¦' 

:'

Era um velhote barrigudo, vermelho, de pince-nez de cordão, com um ca-

vaignac horrível, e a roupa escura surrada, mas quando falava, parecia
um príncipe italiano da Renascença, erudito e gracejador.
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A MORTE
PARA AQUELLE QUE NÃO ACREDITA MAIS EM NADA

E QUE NA VIDA TODA PADECEU,
QUANTA INVEJA AO VER PASSAR UM CARRO TRISTE

LEVANDO O CORPO DE UM OUTRO QUE MORREU!
¦-• * a 

'•

A MORTE Ê BOA ...
NA MORTE, TUDO ACABA E SE DESFAZ.
O CADÁVER Ê PELIZ... SEMPRE FELIZ.

GOSANDO NO SEU LEITO A ETERNA PAZ... p.

•'•: a. a

PARA AQUELLE QUE NÂO ACREDITA MAIS EM NADA.
A MORTE DEVE PARECER UMA MULHER MUITO LINDA,

DE OLHOS DA COR AZUL DO PIRMAMENTO ...
TODA ENFEITADA DE tLORES E DE PITAS

PARA O CASAMENTO. I
I' 

m>7 - ¦ ¦ 
,- 

|

P a u 1 o «1 e V e n e z ca I

I" 
'  ' 

I I I,. Ml 1
. __ 

' • ' ¦ . ¦ ' ¦ I 'fa-.:-:'."'' ¦

B  1-"" |

I'mmm^k%^*am^**aaaaaap^**a^*â^*â^^*a^ammmmmmmm\ 

"""""" — —-•¦-• ——~ *----¦ ~ ¦'¦¦¦•y^^~'*;<^'^l*, «MB" fl

II 
wL% Bw H

B ¦ B 
'èiXÊÉÈm 

mÊSam. 
'"':¦', *m

_ »-B Bi'" ' ' :Tini 11 ii li i liiiitfl Bfl i' H
•ZÃ ^^. j<sf hÈ&W--k%^?Mà B-g, ¦•¦-/• ^B

IU ¦ BflaÉKP^afcPWi^fii^lí?^ ~ '-•/'-*¦" ^ jfl É^Hí ¦Um ...;-^B l^^j^B^^^spffPSiffffJBj?^ ff!PBMIPÍreJMÍÍa £«^|^^^^^^mÍ ^BswB^PffifflKfâffP^B BPIWI £ i? '^TO^BJe^^JS^^y^al fls? '" ^^B

Hl' ¦ p*- v ggjBaSiifc^^^J^KBfl^^ ™¦ L • I L ''-^^- ^—, -^.i ,¦,""'\ a*a

Ml B * Sb» íéIb 9o Kí¦ Bw^lKv^^^KSS^a^^l^s^B fl* BB
m\ amiÊÊÊÊÊÊÉÊÈÊÊeíÈa * MiMmlÊÊÊÊÊm wBmBmmm MWB. W*'B-.^Ws.-y^. v J"11*^' ' aaa BW^B ^m-' !^Bwffl5x&i3S&MPpMffW^PSP^^Brfl BasPiüã ^BMttmffrflTIEr bbbb

II 
Élili Hl H

. ^| I^B*^^flP^^B7^^B^^B Bi^ff^B ^B^^™^ffJÉiiií' ^^?

Hl K^BlflBMi BB HflaP HÜffl aWÊM Mibhe --^B ^Sp^jC^B BE^^aBaay^B K-^B'^BV^B i_^r -^tB ^Bsí^l^m^iMÊf^M 'Êmmr&.-^m-b. ^B |j^"T;-'" "yy^B ^B*<1l'j ^^BB B^B |fô.PÇfl EÉ9 H il-flfl B^fl ^B |MÍÍ|jjjj fl

IUm 

trecho da Praça da Independência e o edifício -Gloria.» I
••;, 'V;;-;:/' :/":;V; -ff.,?' . . 

'£>' m



BBi
fllI¦I
fl»II
í
!
m\II

I»»! II!
, j

mi

I
¦I

bV;-'^-:^I ¦
Si
SiI
l
fllI

*:.-' .:;,:., ESPONSAES

BP]sflB8BB»BfiBS^^ ¦•.-.¦•¦. wtyy^.vm&tt*.- ^fl__LidÍ_fc._B _aÉ*v«fS^^mvffiZ%5^Vám^^ 'Üfl_^__K. Ir J ¦

I ¥ÊÊÈÊsí%iM!mM&b* .^^^IB S.'#*»ll BI Bl'1 BÍK^IÉ^'a»m'I BÊfôafl Hu Bf':fl^K<"MBt^S^/SP^líHHfl B«'!#^flBI ¦*¦ ^^HhwSbI flVâifl RI B»*Pw'''':.fl.*.'.-*-.' ' i ¦*>• _Vy^ • ' -'raTMfflaMaaBBmflfl™ M Oflfl flia - flfl ^B&flVYdab&PBElyKaWa-É^~ ¦LAIbbbbbÍ ¦¦K^»-''. i." *r ^""^ V/^'mvw- ''(flMaaflH^a^a^^^a-^aflB^^^^^aBBBa^vv::- .'¦ aH HhhIhI Pai «ií-:-*. ¦*• ¦-»«'wmÊÊmt mmW$ÊmÊÈÊÊÈ0Ê fc^--v\fi _Í9 ^É^H ^ i^KI^S
wkÊÊmm flafia H-H^a BIÉllMiflfl' ".-~1 PH lãlüi BMllmill^iMrlHal IB ^H BHwh US Hi H ILialalEá^WMM WmWmWk m^WmmW^ rk ^:^iM^/wi Bvfl flfl BasfMflHPll'
BHia lü il bw>r1f:: ' . '^.''TfflMiiBrr^B fl~Vi T'fl Ta BHI ¦rfiir '^i~ffflTn^r
Wmmmm mWÊwÊ^0éá^¥M^Ê^^^^Mm Wmms\Wm mwÊÊÊmWÊMmtlÉÉifl l^^^ytmfl^M^fl^^^i PiiPiEra BS^Ên eP»
a^^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^BBBaBanBBBBBBmfcgfl ^^^/y^-'-&^>M-IMjflJ^fl "rOJBfl af-HÍ flSB
m mÊmWfii&m

JÊfíMWfèâ
MSmmiW&^mW&Â

m flfl HMokW
I II ia iii E:>
fl Hüsl Kalfl EBffl flEMflfc»*m BbSM nafl BBfaaal msm.
m mWÊnTBM W^ ^%WwmY

M afoilH BTlHffl M^'-• j jfTirflfl»"-'.-avÁ'*í*í«-*flflfl*aH Bs^s^^^fl flWPMí^BBBa
al5?lPflW}*í3safl fl-Mí-üvír/íB fl *

. flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflflflflygflflBKIii^ '-
flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl ¦¦ flflflfl

_fl_ flflflK]£&_fll ^Ê^K£M^Í^W>^a%^flB ^^*aÉflraW$|^B ^Rjgif&^^fl ^KrWM^Kmflfl^v''flfl B~i~g B^^^-v^^^£%g^^^^^i~5_ ^gr&v -&f<?$$$$m^m^
mW^^^^km^^^Ê Wm mWÊmmm^^mW*

*^||||***-*-**|*-t|*->tM*^^^*MMwaflBawwaflafliwaBflflflflflflflflfl ^ ;t -
-* * -.
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Você surgiu na minha \ida, numa lumiao-
sa manhã de sol...

Você me pediu a mão para desvendar o
segredo da minha vida.

Eu a neguei terminantemente. Sem lhe di*
ser o motivo.

Eu náo queria que você soubesse que eu
era feliz.; . i

Você insistiu, ciganinha. Você insistiu mui*
to. Eu acabei por lhe entregar tudo.

Tudo» sim: minha mão e meu amor.

Adoro o seu cabello porque elle tem a do*
cura harmoniosa das noites de luar.

Amo a caricia do seu beijo porque é a lem-
branca viva do nosso amor.

Amo a. Porque você é você. E você ê tudo,
meu amor!
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Eu amo os seus olhos porque elles têm a
côr infinita do mar.

—Eu gosto deste tango.
—Por que ?
— Adoro as coisas impossíveis.
—E como se chama ?
—Felicidade...
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DIALOGO AO CREPÚSCULO
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Crepúsculo. Romanlicismo contagi-
oso, da tarde linda. Castellos, farta*
ieza&t ursos enormes* animam estra-
nhos, de nuvens, equttíbrados na linha
do horisonte. üm fim de sol muito ru*

bro. Ondas morrendo suaves como ca*
ricias*

BI¦

IIGILBBRTO-... uma tarde cinzs... O navio
se afastando... E eu muito atrapalhado, sem sa
ber si respondia aos seus adeuses, ou si olhava
para uma inglezinha que estava ao meu lado.

7. AIR A — Voltou sincero mesmo* hein!...
Pois eu fiquei o resto do dia com esses versos
nos lábios:

¦

Gilberto e Zaira. 31 annos por 21.

GILBERTO.-Pois é, Zaira... O aperfeiçoa-
mento, na Europa, uma bella estadia no sul da
África, e aqui, de novo. Tendo deante dos olhos
o espectaculo feminino mais bonito que já vi*

ZAIRA. - E sempre incorregivelmente ga;
lanteador. Com a vautegem de um curso de
aperfeiçoamento.-.

GILBERTO- ... aperfeiçoamento de since-
ridade. Porque— um cigarro, Zaira ? — Porque
dos requintes da civilisaçâo eu voltei natural-
mente menos educado. E a sinceridade é uma
imperdoável falta de compostura.

ZAIRA-Wilde ?

GILBERTO-Nio. Gilberto. Nem eu: a vi-
da. . Eu desejava, Mazinba...

ZAIRA — Mazinha ? Não esqueceu ainda o
tratamento antigo, Doutor Bom ?

GILBERTO-E* verdade: Doutor Bom. Vo-
cê também não se esqueceu de todo. Ha quan-
tos annos já? 5... Náo. 6. Seis annos já... Você
parece que ficou mais moça. Eu tenho a im*
pressão de ter vivido...

ZAIRA—... um século.*.
GILBERTO—Náo ia dizer tanto. Seis annos.
Você já reparou, Mazinha, como a tarde

está bonita? Faz lembrar uma tarde triste...

ZAIRA—uma tarde cinza...

«Lá vae fugindo, longe, uma vela serena*
dando a impressão de um grande lenço que te

t «cena.
Partir i Partir também I Que ansiedade exquisita
de desapparecer pela água infinita...»

*<*¦,.• A*' -:-A*^

GILBEKTO-Guilherme de Almeida?

ZAIRA-Ribeiro Couto.

GILBERTO -... a inglezinha era casada com
um botânico e, outra qualidade insuportáveis
séria como o destino*

ZAIRA-Ainda bem. Quasi que estava com
ciúmes..

GILBERTO - De mim ? Acredito. Como si
fosse verdade. Náo se comprehende o ciúme
em uma mulher bonita como você.

ZAIRA - Mulher? Bonita? Ora graças a
Allab, o propheta, que não aou mais a garota
estou vada.

GILBERTO-Estava pensando nisto agora.
Mazinha. Vendo essa tarde tão linda, seus ca-
bellos quasi louros, seus olhos quasi azues, ease
sorriso ironicamente dolorido de ioda ha pouco
(ha um pouco de dôr em cada gesto de ironia)...
eu comprehendi que nâo era mais a garota es-
touvada, a Mazinha dos outroa tempoa. Eu me
esqueci que a Vida havia dado una giroa na
nossa frente e umas voltas dentro de nós.

Tentava, ás vezes, quando longe, imaginai-
a diKerente. Impossível. Você continuava irre-
mediavelmente infantil em minha memória.
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Repreaenlantes doa Eatadoa cafòelros que tomaram parte na ultima conferência, no Rio*
vendo ao centro o cal. Joio Alberto, Interventor Federal de S. Paulo

E eu sinto*a» agora» como você é. na ver-
dade. E, paradoxal; a alegria de havel-a com*
prehendido, embora tarde, dá-me a tristeza de...

ZAIRA-de...

GILBERTO—de um romance perdido... uma
felicidade que falhou... um passo á margem do
destino...

Sô agora eu comprehendo que cousa é essa
que me faltava na vida. Essa inquietação con*
tinua, essa tristeza injustificada, em meio ás
maiores alegrias, esse nfio sei quê... Só agora,
tâo tarde...

Z AIR A -Tarde ?

GILBERTO— Sim .. 6 annos... 6 annos em
uma vida de mulher.,. Quantos amores novos,
quantas esperanças, quanta cousa para desviar
uma recordação da infância, para deixal-abem
fundo, bem perdida no mundo da memória,
como o pedaço de um verso ao fundo de uma
cesta de papeis de um escriptorio. Tarde...
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ZAIRA-Maa nâo, Gilberto. Tarde porque?
Isso é uma aurora, uma resurrciçáo, um re-
nascimento. Você vivia em mini sempre, e com
uma intensidade sempre crescente. Nós esta»
mos intregalizados em nosso destino. Eu sabia
que você haveria de voltar. E não fugi ao meu
amor. E que fugisse... Elle estaria sempre com-
migo, porque é maior do que eu. Soffri muito.
Desesperancei-me, quasi.

—Mas encontrava sempre*cm mim uma for*
ça maior, uma cousa qualquer que me dizia
que você vinha amanhã... E que amanhã tão
diflicil de chegar...

."GILBERTO-E que amanhã táo lindo...
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Noite, quasi. Uns restos de cores vestindo o
ceu. Accendem se os focos electricos. Dois ml-
tos em um sô.
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Na voz suavemente dolorida,
Na tristeza dos gestos e do olhar.

Deixas que a gente possa calcular
A dôr cruel que te amargura a vida...
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De teu soffrer atroz ninguém duvide,
E delle ninguém pôde duvidar...

Pois carregas nos olhos côr do mar
A côr dos olhos que te fez perdida...
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CYRO VIEIRA
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A mim teu soffrimento não contrista:
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E' gloria immensa o mundo haver trocado
Pelo beijo macio de um artista...

E' victoria feliz teu soffrimento,
Pois não tiveste pára o leu peccado

A covardia do arrependimento...
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Já vistes explicar o «estouro da boiada»?

Vai o gado sua estrada, mansamente, rófa
segura e limpa, chan e larga, batida e tran

quilla, ap tom monótono dos «eias» I dos viquei-
ros. Caem as patas ao chão em bulha campas*

sada, Na vaga doçura dos olhos dilatado?,

transluz a inconsciente resignação das alimá-

rias, oscillantcs as cabeças, pendente a margem
dos perigalhos, as aspas no ar. em silva rasei*
ra, por sobre o tlorso da manada.

Dlrse ia a paciência em marcha, tbstrecfa
de si mesma, ao tintinar dos chocalhos, em pa-
chorrenta andadura, espertada autometicf men-
te pela vara dos boiadeiros. Eis sinâo quando,

nâo se atina pirquft a um accidentc mínimo—-

um bicho inoffcnsivo que passa a fugir, o gti-
to de um pássaro na capoeira, o estalido de
uma rama no arvoredo—se scbresalta uma das

rezes, abala, desfecha a correr, e, tipos ell#\
se arremessa, em doida arrancada, atropellada»
mente, o gado todo. Nem brades, ntm agulha*

das o delem, nem tropeço», voltas ou barran*
cos por d'avante. E lá vai, incessantemente» o

pânico em desfilada, como si os demônios o

tangessem, léguas e léguas, ate que, rxhausto
o alento, esmorece e cessa, afinal, a carreira,
como começou, pela cessação do seu impulso.

Eis o estouro da boiada.
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O Santuário da Penha visto de avião.
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A ODILON LOUREIRO
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Coração ha - que sente e soífre tanto,
Que se esphacela por soffrer e amar,

Do fundo delle sóe o amargo pranto,
" • '- '• ¦¦ ¦. :. '•• v . ¦ -.. .. -' A. "'¦ '¦¦:¦"" ¦".. '.'"¦.

A-: ¦¦-.:¦¦¦; ..¦ <".-: ¦¦¦•'¦¦; ::¦"'.''¦'•¦ -.. A-/-,.: -:'\

Pondo os olhos nevoentos; como o luar...
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¦•'i>:&iA:rAA''iiH:nA/AMCoração ha — que vive, assim, no entanto,
Como um crystal polido sem brilhar:

Pois nôo possúe oa fibras do quebranto
Que põem flammas de amor para chorar.
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O primeiro, que soííre e que ama, é um lyrio
Nas vórtices da vida e do martyrio:

Buscae-o e amae-o! E'um coração que medra. %
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Mas o outro, que nâo soffre e que nôo ama,
E' uma vida sem luz que se amálgama:

Abandonae-o i E' um coração de pedra.
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Dais pieias m eu mi liz hum lâi sei fazer vcrsis
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RUB RAUA

OOSTO

Gosto cio parque cie diversões com
a alegria barulhenta cios meninos e a
suprema felicidade cios namorados hu-
mildes.

Gosto ele entrar naciclaclezinha en.
cantada com os homenzinho.s bonecos

cit que tortura a minha vicia .Mergulhei
no mar cias dores e passei através de
muitos aborrecimentos e decepções. Es-
tou cansado, mas preciso lutar, lutar
para vencer. Eu tomo alegria. Cafezal
verde com os teus grãos vermelhos,
maduros, esperando a colheita, cafe/al

que tocam musica,
ferram cavai los e
passeiam impertur-

baveis pelas ruas-

Gosto de subir na
rocia gigante que me
leva como um deus
entre as nuvens e
as ; estreitas e me
restituecomo um ho-
mem aos homens e
mulheres.

Gosto do carrous-
sei, das cumbucas e
da casa de mvsterios

mV

porque ali tudo me
devolve o sentimen-
to infantil de vida
desperdiçado na lu*
ta quotidiana...

SORRINDO PARA A VIOA
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Léa, filha do ar. Sewerino Lopes

que brilha encima
do morro e delicioso
sol, me dá um boc-
cado cie tua ingênua
alegria vegetal.

Eu quero alegria!
.%¦- :p/.\-¦:¦¦¦¦.. p'

Alegria das mais
cheias de sol, alegria
cios trajes domín-
gueiros e das solen-
nidades com fogue*
t e s, marche aux
flamheaux* discur*
so e banda de mu-
sica!

Alegria cia garo-
tada que pisa na
grama dos jardins
apesar de todas as
taboletasdo mundo»

EU TOMO ALEGRIA!
BBBBBBBBJBBBBaBaBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBaBM

Manuel Bandeira, me dá um abra
ço! Eu também tomo alegria. Preciso de
alegria para cobrir um pernicioso defv

dá lima vigorosa licção aos homens
transeuntes! Alegria das victorias, ale-

gria dos clarins!

Eu tomo alegria!
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i A cathedral am construcçio a, ao longa, os armszsns do casa do porto.

Quem quiser bem a um alago- V a n/\mfano, diga que nâo existe terra me- tJ A PVJ A X
lhor que Alagoas, nem herói maior 
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que Floria no... e convide o a comer jabotí.1 ma vez o major Antônio Mesáias e*cre-
veu-roe, convidando para almoçar com ele.

E acrescentava na carta: — «Você nunca
provou jaboü ?

Pois vái ver que petisco 1»
No dia designado para o sacrifício do an-

fibio, enverguei uma roupa a propósito e lá
fui. "

Encontrei o meu amigo com uma cara me-
donha I

—Bom dia, major! Que tem? Parece que
pisaram no rabo do seu gato...-Você nâo já viu o diabo?! exclamou o
alagoano» mais carrancudo ainda.

—Eu náo! E' monstro que náo desejo ver
nem na hora da morte.

—Náo é isso, náol Foi o jabotí que esca-
puliu do caixáol...

—Do caixão ?! Iam» entáo, leva-lo á sepul-
turá e ele fugiu...

Já sei: dizem que jabotí é bicho que nunca
morre...

-Você náo me entende! E* do caixão on-
de elle estava engordando.

—Nâo tem importância, major; pelo mesmo
caminho eu regresso á casa.

-Nio I Voltar, nfto I Mandei ma-
tar galinha, comprar mais coisas...

—Entáo náo voltarei sem almo
ço, conclui, satisfeito por me livrar de uma
provável indigestáo de jabotí.

Em seguida passámos á sala de jantar.
Lá esperava-nos um banquete: galinha as.

sada, de molho pardo; peixes, frutas...
Mas a historia náo acabou ainda.
Conhecedor do fraco do major pelos jabo-t»S perguntei a um tràquinas, filho dele:
—Zum, o jabotí fugiu mesmo, etn ?
-Fugiu nadai Papai pegou no jabotí lo-

mou o peso dele, e disse á mamai:
—Minha velha, eu acho que esse diabo, queeu convidei para almoçar jabotí pensando quenà* aceitasse, vái gostar e comer ele todo.
Você náo acha melhor matar galinha, com-

prar peixe. e guardar o jaboü pra nós comer-
mos noutro dia?

éxgísíiéí;

Deus me livre de ?er jabotí em casa de
alagoano...

Arnulpho Naves
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Quando, do meu zenilh. eu olho a multidão
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Perpassando, aos meus pés, o gemer e a chorar,
Eu sinto anesas de abrir o próprio coração
E, em sua profundeza, a infeliz abrigar 1

Orgulhoso, porém, a desgraçada, então,
Procura, num momento, os prontos estancar
E, despertando em mim horror e compaixão.
Os tristes lábios abre e rompe o gargalhar!

—Ó desditosa gente humana! eu sei a dor,
Que te maltrata o peito ardente e soffredor,
Que te devora—cruel—o pobre coração!

• 
.. 
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Eu sei! Não penses, pois, não penses que, si ris,
Eu te julgue contenle, irônica e feliz,
Si nesse riso vejo o ritus da affliccão I i
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A NEWTON BRAGA

Maria Elisa :
Eu tenho saudade dos seus grandes olhos negros

molhados de lagrimas e de longas palpebras,
que naqnella tante absorveram os 9neus sentidos. .

Que mi fizeram emmudecer.

Que fizeram calar a minha brutalidade immema,
a minha supremacia immensa. ..
Que me fizeram soffrer, que me fizeram cahir

nas suas malhas vencido, amoroso, ..

Eu tenho saudade,. *
Saudade dos seus lindos olhos negros.

saudade de sua bocca rosa vivo,
rubra e assetinada que tocou nos meus lábios

sequiosos... saudade de você..

ÍH'/}.::'---'
A ./ • i"

No emtanto, quando me lembro que você se foi
sem mais nem menos, sem estreitar nas minhas.

a sua mâo...
. . . sem nervosismo. .. sem. ..

Eu penso que você me abandonou,
Minha saudade despedaça se, minhalma emmudece.

Então eu penso fazer o que você fez:
sahir correndo para longe, bem longe...

Mas tenho medo de um soffrimento maior.
Fico a scismar...
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E scismando creio que você soffre mais do que tu.
Você tenta resistir a dôrr disfarçar o soffrimento

vestindo se de riso, de alegria...
A A
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7V;i/io fim consolo
embora tenha por tudo de você um verdadeiro amor.

saio a todos, e triste conto a minha dôr...

Eu soffro menos do que você.
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A MENINA DA BONBONNIÉRE
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A menina que ali vae na graça seductora
de seus quinze annos, de alma erga, porque a
mfle nâo lhe abriu os olhos para o mundo, está
mais do que nunca corada.

O sangue subiu-lhe ás faces.
Que teria havido?
Aquelle carregador btçal, atrelado como

burro aos varaes de seu carrinho, disse lhe
uma chalaça. A pobresinha, como ave tímida»
náo teve um movimento de reaceâo. E duas
lagrimas saltaram-lhe Jos olhos. O homen>ani
mal gargalhou alvarmente. E a menina que,
pela primeira vez, sahira sozinha de casa sem
instrucçâo, ao desamparo para oecupar o pri-
meiro emprego que lhe arranjaram, bcnbonnié
re do café movimentado» deixou de pensar nos
marrons glacés e em outros do:es caros que
ella tanto desejava conhecer e provar. O seu
pensamento voou á casa humilde onde cresce»
ra, mimada pelos carinhos maternos.

Teve vontade de voltar.
E o crepe radium, e os ricos sapatinhoa de

pellica que ella vinha namorando ha tanto
tempo naa vitrine* da grande casa de moda da
rua distante da sua ?!...
ar V.

Se voltasse, lá se ia a esperança de um dia
vestir-se como a sua prima mais velha que
também trabalhara em uma bonbonniére e que,
ao visitar o bairro pobre onde nascera, parecia
uma princeza...

E a menina nâo voltou.
XX: i Seguiu para o seu sonho...

; .Mil caminhara algumas centenaa de metros
eis que passa por um rapaz elegante, filho de
um ricaço. O moço, num sorriso de D. João
barato» chama-lhe:

«Botão perfumado, desabrochando em rosa.»
^ A phrase sediça fez-lhe bem. Apagara o
effetto da chalaça boçal. Mas a menina pensou:—Os homens serão assim... malcriados uns,
gentis outrosr n ai Audaciosos todos ?

. Quando reflectia para concluir uma res*
posta, eis que um velho senador deposto, cheio
de dinheiro, diz-lhe um galanteio babão, j

E a menina conclue :
—Os homens sâo todos assim...
Çoucluiu mal, por certo, mas assim con*

cluiu.

Se ella dissesse «cs homens sâo quasi to
dos assim...»

Mas nâo disse*
E seguiu o seu destino...
Antes de chegar á bonbonniére quantas

pbrases tolas ouviu .... Santo Deus I
E na bonbonniére do café movimentado ?
Ella, que era bem uma flor, tinha a fres-

cura dos seus lindos quinze annos, o perfume
da juventude, a seducçáo e a graça da carioca.

Na maioria audaciosa dos freqüentadores
daquelle café, a menina exercia a atracçâo das
flores perfumadas e de delicioso nectar sobre
os insectos douradoa.

Os homens que ali appareciam diziam* lhe
gracejos como disseram o senador, o rapaz e
o carregador.

Como o carregador, sim. Ha tanta gente
de gravata que devia puxar carrinho de máo...

Mas a menina só dava attençâo aoa galan-
teioa dos rapazes. Um dia foi ouvilos em se*
gredo. E os segredos, a maneira do verso ceie-
bre, passaram a ser ditos no* lábios.

üa baiser, mais à tout prendre, qu'est-ce
...... • mm... .'a. • a •.¦'*¦•* a a • ? a • a a • # • -• a a a . a . • • . • 'a-V +..':*-~ ¦

Cest un secret qui prend Ia bouchepour oreille.

E aquella menina da ibonbonniére do café
movimentado dentro de pouco tempo, deixou
de ir ao trabalho e ao seu bairro pobre. Quan-
do mais tarde appareceu no bairro julgaram»
n 'a no primeiro momento que ella fosse a aua
prima mais velh», tal a riqueza dos seus ves-
tidos.

A prima mais velha..
Em S. Paulo estorara a cabeça com um

Coita
Pobres pequenas que na idade das seduc-

ções sâo mandadas ignorantes sozinhas a toga.
res públicos ao contacto de homens de toda a
espécie para a conquista do páo!...

O destino de vocês é quasi sempre o mês*
mo... uns homens que as fazem corar. outroa
que as agradam» outros que ss vestem de seda
e outros e outros.. e depois quem sabe ? Um
tiro de Colt... E acabou-se tudo.

Mario Domingues
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Simples seqüência de contrastes ora
$nais. ora menos afjlictivos; glosaria
im mensurável que liga os dois exlre*
mos desta antonymia dolorosa:

O Nascimento—a Morte.
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Vida
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Toledo de Loyola

Perante um berço ha pouco ao Mundo aberto
estáo: cie lado, a Vida; doutro; a Morte t
beijando a Aurora cie um futuro incerto.

A Vidaeicreve cia existência a soric;
a linha do destino a Morte traça;
onde uma se enfraquece a outra é forte.

O berço embate-o o vento da Desgraça.
Entre as duas prisões o Infante oscilla;
mas, entre as duas livremente passa.

Buscando o seio, é um forte:—náo vacila;
aurindo a seiva é um fraco:—nada espera.
Murmura a Vida:*-«E' um astro e mal lucila;

«é um mundo de illusôes numa chimér»;
«num ponto vago, um raio de esperança;
«é o despontar de alegre primavera »

Responde a Morte .—«Ahl que infeliz creança !«nasceu em busca da mansão funérea;
«vai pela estrada que.aborrece e cança;

«Num fi emito de goso a vil Matéria
«sua Alma fez da essência do peccado;«seu corpo Jes de seiva deletéria:
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Pobre ejofelis Infante I Condemnado
a buscar o palácio da Ventura,
e a conquista-lo quando, já cançadc,

só lhe faltar essa ultima tortura
que ha de vence Io emfim; polr. nelle entrando,
ficará preso em sua sepultura

com os olhos rindo e o coração chorando.
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Desgostosos os frades capachos do Rio de
Janeiro, com um provincial austero e zeloso, e
reunidos um dia em numero de mais de trinta,
disse o mais exaltado dentre elles:

_As queixas sâo estéreis l decisão e vigor t
—Que podemos fazer ? perguntaram alguns.
—Vamos depor o guardião.
MS* uma revoltai
—Embora; vamos todos: o rabujento velho

tremerá, vendo a nossa at ti tude e o nosso ou-
sado procedimento e acabará por ceder á for*
Çf5 vamos!

«-Quando?
—Já 1 immediatamente I
—Falta-nos um chefe: quem falará por nós?
-Eul
—Vamos, bradaram todos.
—Esperem: prometiam antes de tudo apoiar

a minha vos, e sustentar-me a todo o transe*
~Nós o promettemos.
—Pois bem, sigam.
Avançaram enthusiasmados os trinta fra-

;«•'¦• X[ m m

des até á porta do guardião e o chefe bateu
com força.

—Quem está abi?
—Sou eu.. Ou somos nós. padre guardião.
O padre mestre abriu a porta, e com ar

severo perguntou ainda de dentro:
—Que quer?
—Viemos declarar a Vossa Caridade que

nfto é mais guardião, pois está deposto 1
—Deposto ?.. e pqr quem ? perguntou o ve-

lho, avançando um pouco.
Em meu nome e no de toda esta communi-

dade! e quando—estendendo o braço para mos-
trar os companheiros* viu-se só e abandonado,
sem confundir se, encarou de novo o guardião
e disse sorrindo:

—Ah 1 padre mestre! confesso que lhe cau-
sei grande susto!

O guardião riu se também, e respondeu:
—Sim... sim... mas nâo caia em outra, reti*

re-se sem receio e d'ora em deante nâo se fie
em frades para taes em prezas.

íY:£i'*-,X.-:\rk-M.''tZ Pereira da Costa
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Os pneus Pathfinder àtfon
dignos doa dois nomes que

Nefles poderemos descobrir ume
nova potendalidade de valor a um
preço b—tente redusldo. Sim. se-
ahor.eà/ÊcÊ eocontnur mais barata
btes Psnthioden - Mipertores •
¦Mitos pneus de preço etevsdo - sAo

aqui por pouco dinheiro
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Troque os pneus duvidosos do seu ouro porA0*
Wooiherê ou Double Eoglee. todos Goodyear.
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A pfoducçSo Goodyear ê maior que a de

quaesquer outras marcas. Obtendo um
«listo menor. Goodyear entrega um pro-
dueto melhor. Use Ooodyèers. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a •

data 4a compra fé estiver esquecida.

DUMANS a C
Una Primeiro de Março,

.;."**„

:.<>

¦¦,.

. 

":¦

ftrf a

'ÜMS&SÊLmm.
¦"k.'.'V, :-kl '¦¦

s

rm^í^Pj^

""V,^"
.íâ**' W

fe'"^^^^^^^ü^

'"%-.'¦"?'',-¦'',.."¦'.;.'¦-¦-.-.¦-'! :•'.¦-." .;.--:¦" í""íi.£-?íS,--':.í' - >;¦'. :w'r:"'--' -.«. ''-'¦- .«i-.i'-^ '.'.''"•' 
..... ";;::-'fa '.,:,-:-i-'-j-'-.'"fa.,-'-fa--;,..'-. 

:¦¦>.
íll (>* 

*,,
"f-jí,'.

fe»i«««aa^l^^m^^K .-:¦?.-:
-'¦¦¦¦:%-k;

# -%.

¦k.Mp&.k.i



ü-«KPPR-?j». ¦ aapa^"^^^^p«

|Mjí"<#J&*í

f r etque
•¦¦A

d© aAL
^^^^ía^^^^^ ^^^^-^flW^-^k

/}.í'iU y'¦¦¦.\v %¦¦/¦ '"' '•':¦¦' ' ¦¦' ;¦' '..X-vyy

;,'¦¦¦¦ ' 

'" 

, 
.¦ 

'

#¦

Ar li ai Sem O r

Meu boníssimo X. O teu fraque é uma
usa perfeitamente hedionda* E' um fraque
m originalidade.

E9 insipido, grotesco e conselheiral. Já se
xtraviou da moda. Só mesmo em 1815 poderia

juiz, solemne e grave, presidir uma sessão
Jury com semelhante Indumentária de ei-

mento armado. O teu fraque é uma cusparada'Ifeá insulto sobre as paginas limpas dos moder
lios figurinos. Ha dias, numa porta de taba-
caria, alguém ridicularisou, com risos finos de
ironia, a tua figura de bacharel. Como sabes»
ha muito tempo eu te estimo. Por isso, os sor-
lisos me feriram como pontas agudas de pu-
nhaes perversos. Ali mesmo, na porta da ta-
bacaria, eu, gesticulando furiosamente, preten-
di adduzlr considerações em lavor da tua per»
tonalidade. Por ahi vaes vendo o quanto sou
eu teu amigo. E' por isso mesmo que te falo
assim com essa sinceridade tão grande, capaz
até de te eusccptibilisar. Sinceridade sem limi*
tet. Essa sinceridade c. que me obriga a te di-
sèr cousas tão dolorosas. Escuta. Sinto que
estás perdendo toda a tua grande intelligencia,
lodo o teu valor e todo o teu prestigio, dentro
das dobras negras e mesquinhas da pavorosa
Vestimenta. Vives acocorado atras dá lei.

Sinceramente, eu te lamento e muito te de-
ro. Prevê jo que, dentro de uma roupa assim

tão mal cortada e tão distanciada da moda,
nio se poderá fazer nunca a verdadeira, per-
feita e sã justiça. O homem vale pelo que ves-

te. Pode-se dizer que a vestimenta é o estylo
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de um escriptor, como a batina é a alma de um
sacerdote. O teu fraque, pela sua confecção
desageitada, está uma copia da casaca do Con-
selheiro Acacio. E* doloroso dizer se. maa é
verdade. Como deves saber, a nossa lei de Or*
ganisaçfio Judiciaria actual foi feita para júises
modernos e cultos. Foi feita para juizes que
tomam banho todos os dias e usam terno
branco na sessão do Jury. Os magistrados
actuaes sáo intelligentes, limpos e bem vesti-
dos. Tu, meu caro X. és o único magistrado
de fraque do século XX... E' clamorosol

Esse negocio de opa comprida e collarinho
arranha ecos preso no pescoço, só mesmo para
Diogo Feijó e outros vultos do Brazil império.
Em que pese opinião em contrario, o facto é
que semelhante traje esta sendo relegado para
os museus* Todo collarinho alto é prohibido
pela sciencia moderna. Causa neurasthenia. Ha
muito tempo, estou observando esses facto*. O
fraque eatá sendo um impecilho na distribuição
da justiça da tua comarca. Elle te desperso-
nalisa. Elle te achata e te arraia. Se vestisse!
de outro modo, certamente terias muito maior
talento. Guarda bem as palavras que te digo.
Ouve o meu conselho. E'um conselho de ami-
go. Quando fores ao Jury, não envergues o
fraque hediondo e fatal. Não o carregues tam*
bem para a audiência. Ficas parecendo um
gafanhoto jurídico. Ficas completamente despi-
do de talento e de cultura. O fraque está te
demolindo. Muda, pois» de roupa. Um abraço

¦¦¦**- ¦'.--" -%t'r ¦

do amigo ex corda»
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Os Itoquozos da LOTERIA OE MINAS sao os ssus molhorss propagandistas.
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
6. ROUBACH & Cia*
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Importação
dh-octe daa
melhoras ta-

bricaa
astrangairas

Ptrfwariat Iliaaf tastraasslal cfararfice
• asáüJUitaa aB^ladas ás IsaTaJar
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Serviço organizado para o fornecimento
Immedlato, por atacado, a qualquat

ponto do Catado
Praçoa sam compatancla na sua

aacçéo do varo|o

DopoaMo por-
mansnto do
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oa arfgoe
do sau ramo

CoauialssSefl — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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/:##, #or exempla, sou coma uma am sem ninho,
Porquê ninho nâo tom quem vive em ninho alheio.
Disseram me — caminha f — e, desde então, caminho ";

segredas teme — espera ! ~~ e, desde entâp, te anceio.

. - 

Antes da verdadeira orphandade. me veio
«..'¦ ':"¦-¦"' -'¦'¦'•' ••' 
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a orphandade parcial da Fé e do Carinho;
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« sou um fio d água, atravessando o seio
de um deserto em principio ou de um vaile maninhol*.

f .

Dentro da minha noute, hei resistido ao frio,
sem leito — nem um leito infeliz de Proçusto,
dormindo, como um cão injetado e erradio ./..

Na floresta da Vida—eu sou um triste arbusto.,.
th,A: '¦'*' "¦ ; ¦ 'AS ¦ x'Yy. ..¦'.¦• <. íf:X.X . ,,..; ...."/-' ,f V

2Vè pf lago da Morte—hei de ser um navio,
carregando em seu boja oxadaver de um justa:
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SEJA AMIGO DA TERRA EM QÜE U1U E
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A manutenção da K/rfa Capichaba, única revista tia nossa terra,

que é um Índice do nossq progresso, é um dever de iodos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo-

V. S. não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que nào

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha a annos no Esta

do e que já é um' patrimônio nosso v

Assígne a Vida Capichaba; com 40$ ella lhe dará, e á sua exma.

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do*a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pno-
'<'"'¦ ' ".-,'¦¦-¦'¦' 
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tographia-

Envie, hoje mesmo, á redacçâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade.
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Queira tomar nota para ..
 residente em

de uma assignatura de..  a começar de
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Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-

tante nessa localidade).
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Esse teu corpo esguio e pai lido, que a vista
Deslumbra e a alma arrebata, eu cantarei emquanto
Mioh'alma desferir o mais formoso canto
E até que, moço ou velho, a vida não resista..,

Canto-te o riso, o olhar, as mãos, o seio, o pranto,
E commigo reparto a magua que conlrista
Tu ai ma que palpita em minhalma de artista
E em tudo que nasceu do nosso amor tão santo I
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Hei de adorar-te sempre e sempre hei de elevar te
Até onde sé eleva o pensamento errante
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E falarei de ti, querida, em qualquer parte...
".-(. 
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E quando um dia, abrindo as azas, a alma louca
Fugir, veml E verás nesse dor ido Instante
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Morrer còm o nome teu em contracções na bocca 1
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HONRA AOS QDE CURAM»
Licença N. 511 de 20 de Março de lOOO
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Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras
insuspeitas, intruem o povo. Tende confiança e segui o seu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral de
Angico Peiotense » do sr. Eduardo Siqueira e subservado incontestável eficácia nas moléstias
do apparelho respiratório.*- Pelotas, 10 de Setembro de 1922- Dr. Francisco Ferreira Velloao.

Atteato que tenho empregado na minha clinica o < Peitoral de Angico Peiotense »> co*
Ihendo sempre bons resultados nas affecções bronco pulmonares. O referido é verdade, pelo
que passo o presente.— Pelotas, 20 de Setembro de 1922 — Dr. Urbano Garcia.
eflflflflflflHBBBMflBflflBBBBBBBBBBBB_B_BBBBB_flflBBBBBB__BBBB________BBMBflBB^
.'...¦). -¦ 

'¦ '>'. 
-.¦'.¦¦¦ :,:..'"¦ ¦-.'¦¦"'¦Vende-se em todaa as Pharmacias a Drogarias do

— BRASIL —
Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do 501

ASSADUBÀS 80B OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
0 uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—-Rua dos Andradas—Rio. Ef bom e barato. Leia a bulla.
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ROBUSTOS BEBES

nutritivo

porque:
GLAXO é tfto digestivel, limpo e

como o leite materno.
GLAXO nio tem micróbios nocivot e até os

recém-nascidos o assimilam.
Ò é puramente Jeite, que se dissolve em

água acabada de ferver.

rlmente-o par a o sen Bebê
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6UARAFEN0

I DOR OE CABEÇA
DOR DE DENTES

| DOR DE OUVIDOS

j NEVRAL6IAS - 6RIPPE

j USAE GUARAFENO

Excellente medicamento em forma
de comprimidos
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indicado para combater a
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e suas conseqüências
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ados Doáo Dalla Ferragens grossas
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por atacado.

lata o Inporta*»* 4e A*«ar4e»te, aleoel o isr«se tias alta escala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telcphone. 315
Buli t- de Março, 12 -V 1 CTOKI A- Estado do EspiritoSoatO - ir
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>¦''-• HORÓSCOPO

B^RA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE
*' ' I E 20'DE MAIO

:*r*ü&i'«».

À sua fôstrclla tutelar—Venus.
A: sua Pedra aforiuiiiácla—A Esmeralda.
4 sua Flor afortunada -~ A Flor cie laraii*

^5feôrcs favoráveis .— Amarelló-citrliio e eu-
fitado.

Meses afortunados - Julho e Fevereiro.
^íjfia ditoso — A Quarta feira.
Alcançam exito nos seus negócios quando
sociedade e relações com pessoas nascidas
ç 23 de Outubro e 20 de Novembro.

TBfe'i?incharão felicidade na sua alliança matri*
nial com pessoa nascida entre 21 de dezem-

|e20 de Janeiro ou entre 23 de Setembro
de Outubro. I
dracteristicos *4 Muita 'feniírgia e muita
ra, magnanimidade, força, capacidade, sa-
ide commercial, moralidade, sympathia,

os de commoçáò e paixões,
s de natureza mais débil manifestam* an-
de por fugir a contratempos que a miúdo

a empregar tacticas impróprias. As pes*
nascidas neste período sáo de tempera-

o susceptível á adulaçfto e de predispo-
^ensual propensa a combater-se ca con.
ae em notável força moral e mental;

tentes nos seus esforços-e nas suás^an-
tias.

mulheres sáo affectuosas e constantes,
iuem certas propensões recônditas a cou^
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sas oceultas e freqüentemente sentem impres-
si>es de ilé^graçps e acontecimentos*antea de
suecederem.,

Ambos os sexos devem acautclar-se con-
Ira todas as excitavôes, impulsos coléricos t
seutimentos de egoismo, -• í

PARA AS PESSOS NASCIDAS ENTRE
21 é 2.» DE MAIO

.;. 
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A sua.BstrcIla- tutelar- Mercúrio.
A sua Pedra afortunada—O Beryllo.
A sua Flor afortunada-O Lyrio.
CAres favoráveis—Vermelho e A*ul.
Me* afortunado—Abril.
Dia ditoso-A Sexta-feira.

Os seus negócios serão vantajoios quaiido
em sociedade e relações commerctaes com
pessoas nascidas entre 19 de Abril e 2(1 de
Maio ou entre 21 de Junho e 22 de Julho.

A sua união matrimonial com pessoa nas*
cida entre 20 de Janeiro e 19 de Fevereiro,
será feliz, assim como também costuma suece
der» quando se unem a pessoa nascida entra
20 de Novembro e 21 de Dezembro.

Característicos —Tale n t o eitraordina rio
para a literatura, oratória, mathematicSs, phl-
losophia e descobertas, que pôde degenerar
em sensualismo, se taes attributos nâo sfto
cultivados e desenvolvidos; extremos de ca*
prichos e disposição de animo, de gênio varia*
vel, reiultando que hoje se encontram felizes
e amanhã desditosas; de accentuada individu-
alidade, teem prazer na realização de um pró-
jecto, sem ajuda de outrem, e agrada-lhes o
encornio, que recebem ao alcançar oa seus fios;
generosas ao mesmo tempo indifferentes a
qualquer retribuição.

As pessoas nascidas neste período possuem
faculdades excepcionaes e valiosas quando pro*
priamente adaptadas*

Devem exercer grande cuidado ao esco*
lher a sua carreira, se quizerem evitar errônea
adaptação dos dotes naturaes, do contrario, c
se nâo fazem escolha acertada, as quaiidad< 

"

que teem podem leval-as a um máot fim.
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Toda mãe consideraria
um impossível a deshu-
manidade de amarrar uma
creàwça, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dia
que fosse. .

No emtánto, muitas cre-
ancas tornam-se franzi-
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nas e doentias por annos
e ás vezes para toda a
vida, por terem o desen-
volvimento tolhido por
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Segundo determinam as leis da Ç. B. D.
entidade filiada deve organizar dé vez em

quando, uma festa depportiva «fim dique oa
rendimentos revertam âpiii beneficio da CAIXA

^OLYMPIÇA. A nossa Liga. organizou um pro*
gramma que levou a ètfeito no domingo que

., wm de passar. A primeira parte constou de um
jogo en trI às esq uadras do * Uruguaiyanc F. C.»
le o «Plorianò Fa Ca. Nâo foi a partida que
esperávamos. A começar pela falta de compa-

.recimento dos jogadores e das chegadas atra*
zadas, e a terminar pela escassez de juizes,

Vque obrigam os directores a fazerem acroba-
fias. tudo concorreu para qué os jogos do dia,
nfio tivessem o brilho e o resultado esperados.
!Com grande facilidade o «Uruguevano* domi-
nou o seu adversário — que só conseguiu bo-
tar nove (9) jogadores em campo, assim mts-
mo grande parte ào 2? «team» — pelo elevado
«score» de 8 x 0. Dos elementos que formaram
aa duas r|presentações, só um se destacou e

j^ue muitojlez para livrar o seu «téam»de uma
derrota maior. Foi o Claudiadario «goal kee*
per» do «Florianot. Foi o melhor homem no

acampo, e, talvez por isso foi que deixou o
limado antes de terminar a partida.
O segundo jogo esteve bom no começo

a terminar ouma luta violenta. Por pouco
o já imprescindível «9ururú» náo foi con*

venienteniente .<temperado.» O aRio Brinco F-
jj^»' tudo |nvidoti pára levantar a partida con-

o «Salto Antonip,» do qual já levou uma
tundi em jogo de campeonato. Com a ex-

dqulrida no referido encontro, os
do Estado entraram resolvidos para

orra. Por isso, tirado o «tossa e dada a
da, os ai vi-negros Investiram contra a ctda-

Ia de P* Chato. A defesa do Sento Ajitonio
urou equilibrar v o iogor,

» áproveitanão
do da defi"""

t Intermédio de Cicei
e, já ho segundo

Ijttnto ao primeiro, por nieio de Octacilio. Infe-
nte, porém, as entradas violentas foram

surgindo impunemente. E talvez o fim da par-
egeoerjasae em luta de «box^i si náo foa-

se preciso auspendè-la, por aer tarde.
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o conseguindo
partida álé que

nto de
nsegue, por

ei ro tento. Msis
outro ponto foi

." '

RH^

k" i- -,'i '-.- '> ....¦'

Sfi*7 l*f

W

Ü

»

I

. ¦ \\ <' - -,' ''IF-' '¦'; .-¦¦ .,'¦¦¦¦ i. wap» - ' ¦' .- '¦ ¦ ¦'> '¦¦'¦

. Serviu de juiz nas duas partida^ o
«plsyer. Aldomsrlo Pinto (Totó) <qná
acertar, mas que fracassou com as suss
soes. Foi, por isso, o causador do jogo
to que foi posto em. pratica. De out
que o «Bocca Azul» commeteu afoul»
tendo contra o «keeper» adver
violência que attioglu o Dias, que aa
atras do José. Tal foi o choque qu
(aram no chão qoaai desmaiados. ^
juiz, que deveria ba muito, estar reprimiotl
entradaa bruscas, marcou cpenalty» para
gart talvez, o Dias. Como era de esperar
ve reclamações, que o arbitro attendeu err
do pela segunda vez. Dahi em diante a
mudou por completo. Cada qual procur
pregar o seu physico da melhor forma
vel. Mas a Providencia veio em soccorro do
bom nome do nosso desporto impondo fim
partida quando ainda faltavam 15 minutos. ,

A contagem foi dè 2x1 favorável ao cRJ
Branco.»

E... mais uma esperança
DEMONSTRAÇÃO OE EDUCAÇÀO

PHYSICA
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Fés parte do programoa feito p-la Liga,
uma demonstração da Escola de Educação ^"
slca do Ra P. Militar. A turma compoata
boa e sargentos, sob o commando do tao
Waídemar Coelho, o iostructor. fez ai
evoluções em frente das archibancadas,
infelizmente- estavam vazias, e fazendo
defronte do pavilhão principal, estendeu,
seguida, com movimentos precisos, sol
os guias, a Escola fez vários numeroa de
nastica que muito agradaram aos pouc
tentes. Já ae observa em grau aprecia
benevoloa resultados da administração
veca tenente-coronel Carlos M. de
s. s. conseguir cumprir — e tudo nemon
q ae assim acontecerá — o programma tque
çou para a Escola dè Sargentos, teremos
breve uma instituição que muito

Após a gymnastica novamente a Es
desfilou, para iniciar uma outra demonst
bem interessante — o a ca je-bali.»Coll
baliêaa (mui parecidas com aa de_«b
e formados os eteama»
(17 annos cada um) sobrs et
bola gigantesca» com um
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iO mais experiências
Durante 8 meses, de cama
çom uma perna cheia de
ulceras, que cada dia mais
se alastravam, cheio de do*
res, nâo podendo trabalhar,
cançado de médicos e de
usar remédio» assim esteve

sr. Bernardo Ramos Poucy, Pelotas,
o Grande da Sul, quando por indicação

de um bom amigo, começou a usar o
GALENOG AL, o que foi um verdadeiro
milagre, pois no fim do primeiro vidro
)á podia caminhar e das hororosas ulce-
ras aô restavam at cicatrizes.

(Firma reconhecida.)

% Um bom e utll conaelho: para syphi-
lis em qualquer período, doenças da pel*
le, rheumatismo articular pu muscular ou
qualquer affecçáo proveniente do sangue
-o melhor é o GALÊNOGAL do notável
medico e eminente syphiligrapho inglez
dr. Frederico W. Romano, com reputação
firmada áe scientista abalisado através
de uma clinica privada e hospitalar de
mais de 100 doentes diários. Oa effeitos
sâo garantidos e infalliveis.
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eiriea.de 0,80. O jogo consistia em fazer pae-
pelo aro de uma das batizas, impul-

pelo partido que mais força e intelli-
a possuísse. A turma do Corpo de Bom-
a varias vezes chegpu perto da balisa de*

pelo quadro do Regimento; porém nao
u fazer nenhum ponto. Por isso • termi-

partida pelo «score» de Ò x 0.
que sempre estamos protnptoa para

idlr as boas iniciativas, apresentamos os
cumprimentos ao Commando do Éegi-

a original tarde desportiva que of fe*
publico 
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orinha Maria Orlandina Bomflm, filha
confrade Orlando Bomfim da soei*

'AáMm. '-^sêm
y1

'.-, Si ;- ;y-!,!™-,
* - Y-.''-;

__¦ _& ^_k _fl

SSfflB?.v'

;|gV
- ~Y« * w

f.' ¦''.:í.5 i.%-»#Vr V.Í' -')';Ks.'!...:.ft- 4y
_KffiM»r'1.'íf

_a __ _¦_¦___* _fl^_l^___r.'_a'ae cigarros
-^ y' • - -¦ ** ,^^-A -4 -ji^' ¦

'*'•>

,vy:y;" jj-í*.;..; y.. x.¦ v3ffiL)£

*

W

VYY 'MÁ',..:,::-,.,.'-
5Ç:-YYyw-- ¦/--¦¦..'¦-;¦

¦ 
. 

'¦&:¦ 

:¦¦¦:¦¦:¦,.
¦'l . *

XxX;X

Vide a>-___tnl|_ii-a

m - a
victoriosa 1^
%¦,- X X'^'' X-

.''Y>V *'!. -...^lirSí

^..-J"».

rx

Basta com re-
médios em-

piricos
SequereiB assimilar bem
os alimentos e portanto
conservai"-vos em bôa

saúde, usae a

nua i N*a
(Marca Prodal)

na dose de uma colher-
zinba logo depois das

refeições e tereis refulV
tados surpréhendentes.

E' de gosto muito
agradável.
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Em todas as pharmacias
e drogarias.

Labor. Chimíco Ph.
Moderno

Mlleno (Italis)
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14. F. - 0*«»* *? * um primor
original idade e harmonia:

é que passa, tfistanho
noite sm calma ?

vive,do sonho
só tendo nalma ? ,

respondemos, se noè per-
togar da sua olla

mfqm tristonho passai '
m sé do sonhos viveu ?

de amor i catkaçaJ
não sabe? Nem eu..

m
vA

X. V.—Náo podemos publicar o
lu artigo porque esta revista fito

tette em politica. Escreva cou*
leves, ligeiras; literatura do

ato. Os artigos hoje. sAo
10 os commerciantes feilidos :

m fundo... '

M. S. V.—Zangou se porque nlo
icámos o seu «soneto»? Onde
já ylo soneto de 8 quadras?

culpado disso é o dr. Baptista
irdo»a como disse o Christiano

Oa matadores da poesia
ipunes...

Junto a ti tem apenas
defeituoso :f
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sei porque me queres, não sei
l porque te amo.
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Iherès quando queram
ir do coração do ho*
itranvae dóceis e ctari-
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i. Conseguindo o seu in»
feras e indomáveis.
Èva,
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ire a Legião de Outu

podemos informar
revista nada tem que

o movimento que se ope-

'!>... BHHJ

«teÉfflra •fp.-1

>*"

fll * I
A».. Ai ',*

V*1;.

.%?¦.> .; ,v 1 í,%-"
'.itissiaumí

,A* .v.W .*'*

:' .A

Irtflfl

^^^S

¦ - ¦

iSi A.':¦

L^..'¦ '"A^ IA.;

IV #
AtAA;- 12

...

7^, - J: wm

W&ks&rym*'

>i.*-l:.
:'**-

.'"! !€ .':.',¦:¦',¦ :-• '_ii4flflí^

Inhame» m- ¦¦-:.

mm

:;"!á:í.' :. '
wmmz

.A*'

í-**1?
A:Aíí

neliMr
forcar
fadlgi

gordo, sente

Aí:'|$jg.;..[

HAi,
«- 1.'•-' A.

'.. '

:1»;

¦' A-. '¦:

A ! . * «
' '>.? flfl1 *'%%¦/-

COaiBfl*SC
A §»¦

^^l^^#«

multo notável. O Elixir
....... f . . . ..'. <i,4\ . ;• ' ' ... • ¦. «A. .......

A' ¦:¦> ¦

/'¦¦¦

tri4odi
glrlo «

'JRm.

asaflBfli aa^oo*a aa

saboroso
¦¦%'.

,.?*

'.'V'::*'

v ¦'. 
'¦:

ra ho pata.
nossa legião
bro:
gsm
legio

temos voga; canno do ferro* Igem

aos assignsntes
pjwituaioijcnte. vocca
msmwmMimsJM' 

* 
h 'l

BM r aAa* '

Nio podemos
'' dM ¦ '«lllfeíi

'A

roa
que nos pa

p. tí. ^*

pouco importa, o que é facto f a
^^ existetjlidiew Cai^io 

^
* nosso oymv de èaloteiro. velhaco, chi

biata» gente limoa. cue Das
dixer-me pernn nos trouxas, que corne» __,

ora em e luxa a custa de ou trem, etc. Se
gundo o vendeiro ali da c
em Victoria nao maia e

cannos: Mudaram-se ém poi
Light... "v-.-V Tll
S-BflflBBflflflflSI

SWbF' ' 1
llflav^ ''-.'....

1% m. ?. '
••¦>•• -*m*-AA: A

ara®

%#aaaBraa^

¦:-X.
¦?MÊ«Wl'

FUMAR. IE ORAÇAÍ
'já. j/í '"»',

preferindo os excedentes claar-
roa paulistas SUDAN, que dn-

tríbjom chaquaa naa auaa
cartahraa I

^ — - ¦¦ ¦ _a'' '' ' V ' 'squina.^ AAT
.•4*v-"^.yllPflBBflTBMI|^

^*F , 
'-Vi?

IflB .flfl 
'¦

•flflJkVHa !
' • •*

Iritte=3m ' .
..y '¦'• ¦ a
A

.'*:

mtm

A ^
ssaSSI ¦ *!;..• IP ¦\ >W'*::'° .a •. .>;¦ V ; ^a^a , " * 

¦•'-^." ¦av'^M^ ' A, * . '- A .,. «. ».-' ;
.... v.::,:.A.'..s;,iv,-,¦¦¦,-.,;...:>..'.'..;,«,',•''. v«... ,.v;.".:. *¦¦<#«¦¦ ¦.¦¦..-.

¦ 
. «, : 

^«.•¦¦'..*"4!iig -1».

¦ «? '^>£iÉiii^':^^'a#i.'•••'' 
^:-^!^'',5*'-?/''^'í-'i1?^£;.-' A-^ Al^^È^R

es—~———^-^—. " ¦.!,,,' " '^4.'>lPlj

ia. v«a ara|»#a/a.^7*f':%',
'l:, '..«'v.A' '¦¦'"« " 

.'>¦, ' v'i-•"«¦•'' .' ...-,Aí;. ,... •,.'.,1.-S®'''i

~a
¦:';-"-: ''W^símmWm

.., .., í. - «WAJM& .;.'". *. a .a, ^;J



* '^sBSISBBKSSsSíSk

o o»

'O OIo o
O."

"a 
©

ZQ 0..'~

?0 15 *

O ©

r © o "i

,i o o

O' o

íô O

:-.o c<

o o

o o

— Não a empreste a ninguém
-Diga, por toda paria» qua a compra e que náo a lé de em-

presumo, o que eqüivaleria é tomar, toda quinta*
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$OOQ emprestados... o
a náo paga!~os mais/

| Ajude-nos a melhoral-a, assígnando-ae fazendo que seus
amigos também a asslgnèm*

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade

Si gasta impressos, prefira as nossas offi.cinas para
executal-os.
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SO MELHORES - OS MAIS ELEGA

PECAM SEMPRE ESTA MARCA
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AGENTES. NESTE ESTADO, do .Princpe de üalles- c dos demais

afarnados produclos de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIKA <* CIA.
AVENIDA CLETO NUNES, 41 ~ VICTORIA
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